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1. INTRODUÇÃO

( Um dos problemas na criação de bovinos no Brasil, é a
disponibilidade equalidade das pastagens no período da estiagem.
Em decorrência disto, há um grande prejuízo na produtividade de
nossos rebanhos, afetando o crescimento e o ganho em peso dos
animais.

Os pecuaristas adotam então, várias práticas para melhorar a
alimentação do rebanho eminimizar esta insuficiência da produção
de ferragem neste período. Dentre elas, destaca-se o uso de
silagem.

Existe um variado número de plantas forrageiras que se
prestam à produção de silagem. 0 milho (Zea mays, L.) tem sido
muito recomendado eéconsiderado aespécie padrão cujo valor
nutritivo é tomado como referência.

No entanto, no Brasil, o seu alto valor para exportação
aliado ao largo emprego na alimentação humana etambém por ser
componente básico nas rações para monogástricos, tem levado



muitos produtores de gado de corte e de leite, a buscarem outros

tipos de silagens para fornecer aos seus animais.

Como exemplo, /o sorgo (Sorghum vulgare, Pers) tem sido

cultivado para forragem, principalmente onde as condições de

precipitação são insuficientes para o milho, pois o sorgo possui

tolerância maior à estiagens mais prolongadas que o milho, além

de apresentar um maior rendimento de massa verde por unidade de
área.

Sabe-se que o estádio vegetativo de uma cultura é um fator

grande destaque sobre a qualidade do produto final, portanto,

torna-se importante que se avalie o melhor estádio vegetativo do
sorgo para a ensilagem.

Estudos demonstram que o girassol (Helianthus annus, L.)

possui um conteúdo de extrato etéreo maior que o milho eo sorgo,
produzindo mais matéria seca que os mesmos, SCHUSTER (1955),
MILLER (1963). Além disso, o girassol é de fácil adaptação
climática, desenvolvendo-se bem tanto em clima temperado, como em
tropical e subtropical, segundo NAKAGAWA et alii (1989). Também é

mais precoce que o milho, estando pronto para corte em torno de
60 a 70 dias, enquanto o milho requer cerca de 90 a 100 dias,
MILLER (1963).

0 cultivo do girassol é recomendado para ensilagem, devido à

sua maior resistência à seca, ao frio eàgeada, principalmente
em regiões onde as condições climáticas inibem a produção do
milho ou de outras forrageiras, COTTE (1959)y MORRISON (1966) e



MCGUFFEY & SCHINGOETHE (1980).

O objetivo deste trabalho foi acrescentar maiores

informações sobre as silagens de milho, de girassol e do melhor

estádio vegetativo do sorgo para ensilagem, através de análises

bromatologicas, consumo e digestibilidade aparente das três

forrageiras estudadas.



2. REFERENCIAL TEÓRICO

. Utilizada „o Brasil provavelmente desde oséculo passado, as
silagens são praticamente consumidas sen gualquer desperdício,
=om a vantagem de, ao se ensilar uma forragem, o terreno fica
disponível para uma nova cultura, além disso, asilagem fornece
alimento suculento não apenas no inverno, mas também no verão
^MORMSON (1966) eANDRIGUETTO et alil (1978) .

2.1. Valor nutritivo da silagem -—•

0 valor nutritivo de uma forrageira é função da sua1
composição cuimica, do consumo eda digestibilidade de seus
elementos nutritivos, CRÃÍIPToN ,1957, ..eficiincia M ^^
animal, utili2ando-se de material fresco ou conservado, depende
do conteúdo de nutrientes digestíveis do ali».n^a oi-iveis ao alimento, assim como do
consumo destes pelos animais, MOTT (1973)



2.1.1. Composição química

Uma série de fatores contribui para a obtenção de silagem de i

boa qualidade, sendo que o conteúdo de matéria seca (MS) \

desempenha um papel muito importante, quer seja aumentando a

concentração de nutrientes, quer seja provocando o incremento do

consumo. Forragem excessivamente aquosa favorece a perda de

princípios nutritivos pela drenagem e degradação de proteína,

enquanto aquelas com elevados teores de MS, dificultam a

compactação e a expulsão do ar no processo da ensilagem, PIZARRO

(1978b). "

Avaliando a silagem de milho, com ovinos, MELOTTI (1969)V

encontrou um valor de 40,93% para MS, ao passo que SILVEIRA et /
alii (1979) verificaram uma média de 28,7% de MS, também na l
silagem de milho.

Trabalhando com o mesmo tipo de silagem, EZEQUIEL et alii 7

(1981) observaram, para três variedades de milho, índices de MS '
que variaram de 35,67 a 36,83%, ao passo que LEMP (1986), FURTADO \
(1987) CODAGNONE et alii (1988) e FREITAS & DOFLOTH (1990) \
relataram índices de 27,30; 31,90, 27,0 e 27,3% para matéria^
seca, respectivamente.

No tocante ao sorgo, SILVEIRA (1975), recomenda a ensilagem

deste quando a planta contém de 30 a 35% de MS.

JOHNSON et alii (1971) verificaram uma variação na

quantidade de MS, de 26,2 a 52,9% em plantas de sorgo cortadas em



cinco estádios de maturidade, enquanto DANLEY & VETTER (1973)

relataram um acréscimo no conteúdo de MS, à medida que aumentava

a idade do sorgo.

SILVA (1979), trabalhando com duas variedades de sorgo em

quatro estágios de corte, informou valores de 28,3 e 29,7; 26,6 e

28,9 de MS, respectivamente para o sorgo "sart" e "TE-SilomakerH

nos estádios de grãos duro e mole ao passo que LISEU (1981),

verificou teores de 24,21 e 29,63% de MS, para sorgos nos

estádios de 108 e 123 dias, respectivamente.

PICCOLO et alii (1989), conseguiram níveis de 26,98 e 30,02%

de MS, nas silagens dos sorgos Exp 86-2677 e Ag 2001,

respectivamente, enquanto que SILVA et alii (1990a), avaliando

seis idades de corte do sorgo Santa Elisa para silagem,
encontraram valores de MS que oscilaram de 19,0 ã 38,3%.

Estudando o valor nutritivo de algumas silagens, TOSI et

alii (1975),observaram um teor de 23,55% de MS para a silagem de
girassol, enquanto SHEAFFER et alii (1977) verificaram um valor

de 31,95% de MS e McGUFFEY & SCHINGOETHE (1980), 30,6% de MS para
a mesma. Já THOMAS et alii (1983), também em um ensaio com

silagem de girassol, anotaram 31,4% de MS. HUBBEL (1985),
trabalhando com vacas em lactação, registrou ura teor de 34,0% de

MS na silagem de girassol, e GRANDI & RONGONI (1990), observaram

17,7 e 19,2% de MS em silagens de duas variedades de girassol.
Em espécies como milho e sorgo, a proteína é fatorV

limitante, estando quase sempre abaixo dos requerimentos dos -
J



animais, SILVEIRA (1975). 'i
l

Sabe-se que os teores de Proteína Bruta (PB) e Proteína^

Digestível (PD) são considerados bons índices do valor nutritivo

de uma forrageira, EDWARDS et alii (1978). /

PIZARRO (1989a), realizando um estudo sobre a qualidade da

silagem na região metalúrgica de Minas Gerais, encontrou para PB

da silagem do milho, variação de 5,01 (+ 0,91) a 5,61 (+ 1,05)%,

enquanto OLIVEIRA et alii (1987) relataram um teor de 6,88%. —""

Entretanto, EZEQüIEL et alii (1981) observaram variações de

8,63 a 9,23% e 5,95 a 6,55% de PB e PD, respectivamente, nas

silagens de milho, ao passo que CARNEIRO et alii (1982) obtiveram

teores respectivos de 7,66 e 4,04% de PB e PD e PEREIRA et alii

(1990) revelaram índice de 8,17% de PB, também em silagem de

milho.

JOHNSON et alii (1971) avaliando seis idades de corte do

sorgo para silagem, verificaram nos estádios de grãos leitosos e

duros, índices de 11,8 e 10,3%, respectivamente; enquanto SILVA

(1979) observou valores de 6,5 e 5,7; 6,8 e 6,5% de PB, nos

mesmos estádios, respectivamente para duas variedades de sorgo.

AZEVEDO (1973) observou para PB do sorgo, um teor de 4,5%, e

LISEU (1981), verificou resultados de 6,49 e 4,46% de PB para

silagens de sorgo nos estádios de 108 e 123 dias de maturidade.

Trabalhando com silagens de duas variedades de sorgo,

PICCOLO et alii (1991), relataram para PD do tratamento com o

sorgo AG 2001 integral, um teor de 4,41%.

o
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unaAo compararem silagens de milho e de girassol, com base na

coraposj.sjLo^química, TOSI et alii (1975), HÜBBEL et alii (1985) e

VALDEiZ£vfit alii (1988), observaram resultados de 7,55 e 11,35%;

5»2uin£ fc34:»i8.%j; .9,0 e 11,5% para PB das siiagens de milho e de

girassol, respectivamente. MCGÜFFEY & SCHINGOETHE (1980)

obtiveram para PB, valores de 9,0 e 11,4% nas respectivas

silagens de milho e girassol, enquanto THOMAS et alii (1982b),

encontraram 12,9% de PB na silagem de girassol.

Para teores de Proteína Digestível (PD) na silagem de

girassol, EDWARDS et alii (1978) verificaram valor de 8,88%,

enquanto THOMAS et alii (1983) observaram um índice de 6,21%.

Para análise de fibras, ao se utilizar o esquema proposto

por VAN SOEST &MOORE (1966), Jos componentes fibrosos podem ser
determinados mais distintamente, separando-se em constituintes

da parede celular ou fibra em detergente neutro (F.D.N.) e

lignocelulose ou fibra em detergente ácido (F.D.A.).

Segundo VAN SOEST (1965), a fibra em detergente neutro (FDN)

e a lignina representam a porção relativamente indigestível da

forragem.

Através de NOLLER (1961), sabe-se que a celulose é um

constituinte fundamental das fibras da forragem, presente em

proporções variáveis dependendo, entre outros, da espécie e

estágio de maturação da planta.

A celulose é uma fonte básica de energia para os ruminantes,

que são capazes de utilizá-la por intermédio das celulases,



enzimas produzidas pelas bactérias do rúmen, NOLLER (1961).

Assim como a celulose, a/hemicelulose é um carboidrato^-{

estrutural que está presente à parede celular das partes folhosas

e lenhosas das forragens, sendo um dos componentes da fibra.

BÜCHALA (1974) define hemicelulose como um polissacarídeo da~J

parede celular que compreende cerca de 20-40% da MS das forragens (

tropicais, valores estes superiores aos das forragens temperadas.

A lignina não pode ser classificada como um carboidrato, mas /

é considerada como tal, porque ocorre uma intensa associação com

a celulose eestá incluída entre os carboidratos nos métodos p
convencionais de análise de alimentos. Seu reconhecimento;'
distinto é importante devido à sua influência negativa sobre o

grau de digestibilidade de muitos alimentos, NOLLER (1961).

Ainda segundo NOLLER (1961), a lignificação da fibra e a sua'

percentagem aumentam com a idade da planta, afetando o valor

nutritivo. Segundo PHILLIPSON (1970) o nível de lignina no milho

e de 4,18 e 8,33% respectivamente, para a forragem jovem e
madura; jno sorgo é de 2,6 e 6,9%, respectivamente. ~~- —

- EZEQüIEL et alii (1981) pesquisando três variedades de milho^

para silagem, encontraram teores médios de 58,20; 33,98; 24,28;
25,78 e 5,34% respectivamente para FDN, FDA, Hemicelulose,
celulose e lignina. _

LEMP (1986), avaliando silagem de milho para vacas em'
lactação, observou valores de 54,2; 45,8 e 8,4%, respectivamente
para FDN, FDA e Hemicelulose, enquanto FURTADO (1987) verificou
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teores respectivos de 54,98; 27,31 e 27,67% para os mesmos/^

parâmetros. ^

v

Em um estudo com várias silagens oferecidas à ovinos, 7

BEZERRA et alii (1991), observaram para as silagens de milho, I

sorgo e rebrota de sorgo, valores respectivos de 76,67; 67,96 e

70,23% para FDN e 36,39; 38,88 e 28,65% para FDA,

respectivamente..

Estudando o desenvolvimento do sorgo híbrido (Sorghum

vulgare x S. sudanense) ADEMOSUM et alii (1968), observaram um

/ aumento dos constituintes da parede celular de 29,9 para 37,81%. e

da celulose, de 24,6 para 34,5%, nas idades respectivas de 52 e

85 dias, ao passo que SCHMID et alii (1976) obtiveram para
catorze cultivares de sorgo, uma média de 34,9% para FDA.

TEIXEIRA FILHO (1977), analisando cinco variedades de sorgo

para silagem nos estádios pastoso a semi duro, obteve uma média

de 69,9% de FDN. Entretanto, LAVEZZO et alii (1988), relataram na

silagem de sorgo um valor de 61,92% para FDN e 46,87% paia FDA.

Avaliando o valor nutritivo da silagem de girassol, SHEAFFER

et alii (1977) e McGUFFEY & SCHINGOETHE (1980) observaram que a
mesma continha cerca de 45,0 a 56,5% de FDA.

Estudando silagem de girassol, SNEDDON et alii (1981),

verificaram teores de 60,2; 47,7; 12,5 e 9,8%, respectivamente
para FDN, FDA, Hemicelulose e lignina. Todavia, THOMAS et alii

(1982b), para amesma silagem observaram teores de 41,4; 35,8;
5,6 e 10,8%, respectivamente para os mesmos parâmetros estudados.
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VALDEZ et alii (1988), verificaram para silagens de milho e

girassol, resultados variados para FDN, FDA, hemicelulose e

lignina, de 65,0 e 43,3%, 43,0 e 35,2% 22,0 e 8,1%; 7,5 e 7,6%,

respectivamente.

Trabalhando com silagens de milho e sorgo para carneiros,

BOIN et alii (1968) observaram valores de energia bruta (EB), de

4437 e 4425 kcal/kg de matéria seca, respectivamente para as

silagens de sorgo e milho.

Em outro ensaio, MELOTTI, BOIN & LOBÃO (1969), obtiveram

valores de energia bruta de 4860 e 4911 kcal/kg MS para o sorgo

cortado com 105 e 119 dias, respectivamente, enquanto SILVA et

alii (1973) relataram para a silagem de sorgo, um teor de EB de

4410 kcal/kg de MS, e para o milho, 4170 kcal/kg de MS.

Analisando o valor nutritivo de silagens de sorgo para

carneiros, MELOTTI e CAIELLI (1981) observaram valores de 4442,3
e 4517,22 kcal/kg MS para EB e 2210,93 e 2561,26 kcal por kg de
MS para energia digestível (ED), respectivamente.

BEZERRA et alii (1991), trabalhando com algumas silagens
observou valores de 4886,37; 4914,66 e 4879,12 kcal/kg MS,
respectivamente para silagens de milho, sorgo e rebrotas de
sorgo.

Existem variedades de sorgo que possuem grandes quantidades
de tanino nas sementes, o que produz uma adstringência na sua
palatabilidade juntamente com alguns efeitos antinutriconais,l os
quais estão bem documentados por FOX et alii (1970).
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r BARRIS et alii (1970), estudando o teor de.tanino no grão de

jsorgo, encontraram valores altamente correlacionados com a

digestibilidade (r = 0,90) da matéria secaj Também GOURLEY & LUSK
observaram mostrou uma correlação positiva (r • 0,62) entre a

indigestibilidade da proteína e o conteúdo de tanino em 34

variedades de sorgo.

2.1.2. Consumo voluntário

Um outro componente do valor nutritivo das forragens é o

consumo voluntário, que pode ser influenciado por vários

fatores, tais como: taxa de digestão de carboidratos estruturais,

CRAMPTOM (1957), peso metabólico e digestibilidade aparente da

energia, BLAXTER et alii (1961), teor de fibra e consumo de

matéria seca, VAN SOEST (1965), teor de matéria seca, PIZARRO

(1978b) e WARD et alii (1966), teor de proteína bruta, FICK et

alii (1973) e coeficiente de digestibilidade.

OLIVEIRA (1989) verificou uma correlação negativa entre

consumo de matéria seca e teor de fibra em detergente neutro.

CARNEIRO et alii (1982) verificaram, para silagem de milho,,

valores de 4,5 e 2,3g/UTM/dia, para consumos de proteína bruta e

digestível, respectivamente, enquanto que VALENTE et alii (1984)

ao estudarem várias silagens, relataram consumos de 43,8 e 41,4;

1,2 e 1,3 g/UTM/dia e 96,0 e 114,1 kcal/UTM/dia respectivamente

para matéria seca, proteína digestível e enegia digestível dos



13

milhos 'MAYA IX' e 'Dentado Composto'.

PEREIRA (1991) observou consumos de 79,9 e 3,53 g/UTM/dia,

respectivamente para MS e PB na silagem de milho oferecida ã

ovinos.

Nas silagens de sorgo, PICCOLO (1989) informou para o sorgo

AG-2001, ensilado com 119 dias, consumos de 56,3; 5,1 g/UTM/dia e

225,1 Kcal/UTM/dia para MS, PB e EB, respectivamente.

VANDERSALL (1976) comparando silagens de milho e de

girassol, observou consumos iguais para ambas, enquanto HÜBBEL et

alii (1985) e VALDEZ et alii (1988) verificaram consumos maiores

para o girassol em relação ao milho.

Trabalhando com silagens de girassol para carneiros,

DEMARQUILLY &ANDRIEU (1973), observaram um consumo de matéria

seca, variando de 70-80 g/UTM/dia, ao passo que EDWARDS et alii

(1978) encontraram valores de 60,9; 3,42 e 2,56 g/UTM/dia para

consumos de MS, PB e PD, respectivamente.

2.1.3. Coeficiente de digestibilidade

r f

' O conhecimento da digestibilidade das forragens constitui

uma orientação desejável no manejo racional das mesmas e na

j exploração técnica dos animais. Segundo CHURCH & POND (1977), o

ícoeficiente de digestibilidade de um alimento e de seus

inutrientes, pode ser influenciado por vários fatores, entre os

\quais, a deficiência de nutrientes e o nível de consumo.



14

CAMPLING (1966) verificou uma correlação positiva entre a

digestibilidade e o consumo voluntário do alimento, enquanto

fNASCIMENTO (1970) observou também uma correlação positiva entre o
teor de proteína e sua digestibilidade e entre o teor de proteína

e a digestibilidade da energia. -—

Sabe-se que uma silagem é considerada satisfatória se

apresentar coeficiente de digestibilidade aparente da matéria

seca, acima de 50%. —

LOPEZ et alii (1965) e ROCHA (1968) relatam que a

digestibilidade da proteína está condicionada ao seu teor

proteíco.

Algumas pesquisas informam que o sorgo posui menor

digestibilidade de nutrientes em relação ao milho, OWEN & MOLINE

(1970) e DANLEY & VETTER.(1973).

AZEVEDO et alii (1973) estudando o valor nutritivo das

silagens de milho e sorgo, verificaram para as mesmas,

coeficientes de digestibilidade da ordem de 54,1; 33,1 e 55,7%;

58,0; 28,7 e 59,9% respectivamente para MS, PB e EB, ao passo que

LLOVERAS (1990) também avaliando as mesmas silagens, observaram
1

j 68,2 e 57,4% de coeficiente de digestibilidade "in vitro",

Lrespectivamente para MS de milho e sorgo. —,/
^ Ao avaliar silagens de milho e sorgo, PEREIRA (1991),

relatou coeficientes médios de digestibilidade da ordem de 54,2 e ^

|_54,3; 52,77 e 48,5 para MS e PB respectivamente.
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ZAGO et alii (1985) observaram um valor de 61,0% para

coeficiente de digestibildiade da MS, na silagem de milho,

enquanto que FREITAS & DUFFLOTH (1990) e CARNEIRO (1982),

verificaram para MS e PB da mesma silagem, digestibilidades de

64,9 e 52,8%; 63,03 e 52,8%, respectivamente.

JOHNSON et alii (1971) observaram que a digestibilidade de

silagens de sorgo, decrescia com o acréscimo da maturidade.J Os

mesmos autores citaram, para silagens de sorgo nos estádios de

grãos leitosos e duros, valores de 59,4 e 58,7%; 60,8 e 60,1;

55,7 e 38,0%, respectivamente para digestibildiades de matéria

seca, matéria orgânica e proteína bruta.

SILVA (1979) também avaliando silagens de sorgo nos mesmos

estádios, entre outros, detectou, para grãos leitosos e duros

digestibilidades da ordem de 54,0 e 52,0%, respectivamente para

MS dos cultivares SART e TE-silomaker.

SILVA et alii (1990a) avaliando seis idades de corte do

sorgo Santa Elisa para silagem, relataram para as idades de 112 e

133 dias, digestibilidades de 47,6 e 43,3; 32,1 e 31,5; 51,4 e

47,7%, respectivamente para matéria seca, proteína bruta e

energia bruta.

Em se tratando da silagem de girassol, EDWARDS et alii

(1978) observaram para MS, PB e EB, digestibilidades de 68,11;

63,9 e 67,6%, respectivamente, enquanto que THOMAS et alii

(1982a) verificaram, para PB, um coeficiente de 57,0% e para FDA,

digestibilidade de 32,7%.
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SNEDDON et alii (1981), investigando as silagens de girassol

encontraram uma digestibilidade da MS de 44,6% enquanto VALDEZ et

alii (1989) observaram valores de 47,9 e 54,0% para

digestibilidade da MS e FDN, respectivamente; valores estes que

foram menores em relação à silagem de milho, que também possui a

maior digestibilidade da fibra em detergente ácido (FDA).

LLOVERAS (1990), comparando silagens de milho, sorgo e

girassol, encontrou para o milho, uma digestibilidade "in vitro"

| de 69,3%, na MS; para o sorgo, 56,4% ,e para o girassol, 64,5%.

2.2. Ácidos Orgânicos, pH e Nitrogênio Amoniacal

O termo qualidade da silagem neste trabalho, é usado para

descrever até que ponto, o processo fermentativo ocorreu de

maneira adequada.

Através da análise de ácidos orgânicos, pH e nitrogênio

amoniacal, pode-se obter indicações aproximadas sobre as

transformações que ocorrem na massa ensilada e que podem ser

relacionadas às perdas dos princípios nutritivos, BREIM & ÜLSVELI
(1960) .

Os ácidos orgânicos considerados mais importantes na

silagem, são, [segundo COSENTINO (1978), olático, acético e o
butírico. Nas boas silagens, o ácido lãtico deve aparecer em

altas percentagens, o butírico em baixa ou nula, enquanto que o

acético e outros ácidos voláteis, estarão sempre presentes na
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silagem, mas em baixas proporções. Entretanto, seus teores

aumentam com a elevação do pH em silagens de baixa qualidade.

0 ácido lático é o responsável pelo abaixamento do pH para a

faixa de 3,5 - 4,2 que, conforme McDONALD & HENDERSON (1962) é

onde ocorrerá uma inibição das bactérias fermentativas

indesejáveis.

0 nitrogênio volátil (amõnia) em si tem pouco efeito

prejudicial, mas contribui para elevar o pH nas silagens, sendo,

como o ácido butírico, uma indicação de intensa fermentação

indesejável no silo, devido talvez à pouca compactação da massa

ensilada, SILVEIRA (1975).

Segundo o autor supra mencionado, é considerada de boa

qualidade uma silagem que apresente: PH igual ou menor que 4,2;

ácido butírico menor que 0,2% e amõnia igual ou inferior à 8%.

VALENTE et alii (1984) avaliando a silagem de milho

verificaram um valor de 3,7 para o PH; variações de 4,9 a 5,51
para o ácido lático e 4,7 a 5,3% para nitrogênio amoniacal.

Todavia, ZAGO et alii (1985), alimentando novilhas com silagen*
de milho, observaram, para esta, um pH de 3,78; e para os ácidos

lático, acético, propiõnico e butírico, percentuais respectivo-
de 1,90; 0,50; 0,09 e 0,12%.

JOHNSON et alii (1971) estudando silagens de sorgo em vária,

idades de corte, reportaram para os estádios de grãos leitosos I

grãos duros, teores de 3,45 e 3,72 para opH; 9,01 e4,76% pafl
ácido lático e 1,66 e 1,12% de ácido acético, respectivamente
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Entretanto, SILVA (1979), também avaliando os estádios de grãos

moles e duros para duas variedades de sorgo, encontrou resultados

médios de 3,62 e 3,0; 3,05 e 3,62%; 0,585 e 0,495%,

respectivamente para pH, ácidos lático e acético.

Em silagens de girassol, TOSI et alii (1975) verificaram

valores de pH variando de 4,40 a 5,56; valores de ácido lático de

10,28 a 0,60%, ácido acético de 2,55 a 3,70% e butírico de 0,0 a

2,72%, enquanto EDWARDS et alii (1987), encontraram teores de

3,86; 10,5%; 3,3%; 0,4%; 0,01% e 0,6% respectivamente para pH;

ácidos láctico, acético, propiõnico, butírico e nitrogênio
amoniacal.

VALDEZ et alii (1988) comparando silagens para vacas em

lactação, relataram percentuais de 6,3 e 9,0% de nitrogênio

amoniacal para as silagens de milho e girassol, respectivamente.

Um outro parâmetro relacionado à qualidade da silagem, é o

teor de carboidratos solúveis (CHO'S) presentes na mesma. Este

teor, por ocasião da ensilagem, é fundamental para que os

processos fermentativos , ocorram de maneira eficiente, pois os

mesmos se constituem na fonte mais comum de energia para as

bactérias produtoras de ácido lático, SILVEIRA (1975) .

JOHNSON et alii (1971) e DANLEY & VETTER (1973) recomendam

um mínimo de 15% de carboidratos solúveis para na forrageira

ensilada promover uma rápida fermentação, com uma queda no pH, e

a conseqüente produção de ácidos orgânicos.
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ZAGO et alii (1985), alimentando novilhos com silagem de

milho, verificaram, para a mesma, um teor de 13,66% de CHOS,

enquanto VALENTE et alii (1984) verificaram uma média de 5,5% e

BEZERRA et alii (1991) 21,48%.

Existe na literatura uma grande variação no teor de

carboidratos solúveis nos diversos estádios vegetativos das

plantas de sorgo.

SMITH (1971) comparando sorgo forrageiro na emergência da

panícula e no estádio de grãos cheios, encontrou variações de

38,4 para 36,2% no teor de CHO. Todavia DANLEY & VETTER (1973),

não detectaram diferenças significativas nos vários estádios de

um sorgo forrageiro.

SILVA (1979) trabalhando com duas variedades de sorgo, nos

estádios de grãos duro e mole, entre outros, observou percentuais

de CHOS 4,0 e 2,0; 3,90 e 1,70, respectivamente para os sorgos

SART e TE-Silomaker, ao passo que LISEU (1981), analisando o

sorgo em várias idades de corte, relatou para 63 e 123 dias,

valores respectivos de 11,37 e 27,92% de carboidratos solúveis.

DEMARQUILLY & ANDRIEU (1973), alimentando ovinos com o

girassol fresco e ensilado observaram um teor de 14% de CHOS para

a silagem, ao passo que VALDEZ et alii (1988) comparando milho e

girassol para ensilagem observaram, para a primeira forrageira,
um teor de CHOS (14%) menor do que a segunda (19,4%).
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2.3. Balanço de nitrogênio

Absorção é o processo pelo qual os alimentos, após sofrerem

mudanças pelos órgãos de digestão, são transferidos da luz do

tubo digestivo aos tecidos, para aproveitamento ou armazenamento,

enquanto que a excreção é o ato orgânico, pelo qual as matérias

líquidas ou sólidas, ingeridas pelo animal ou segregadas pelos

órgãos secretores, são expelidas para fora do organismo; LOBÃO

(1974) .

A diferença entre a quantidade de nitrogênio ingerido e o

excretado pelo organismo, é denominada balanço de nitrogênio.

Este permite determinar diferenças entre ganhos e perdas de

proteína pelos animais em determinadas dietas, e além disso,

permite determinar uma relação adequada entre proteína e energia

para suprir as necessidades de mantença dos mesmos, LEBOUTE et

alii (1975).

É comum encontrar na literatura uma correlação positiva

entre o balanço de nitrogênio e a digestibilidade da proteína

bruta, MILFORD & HAYDOCK (1965).

Analisando o balanço nitrogenado com ovelhas, ELLIOT &

TOPPS, encontraram valores de -0,70; 2,36; 3,06 e 4,36 g/dia,

respectivamente para dietas com 4, 9, 14 e 19% de proteína bruta.

SILVA & LE&O (1979) atribuem ainda, ao consumo de energia, a

eficiência de utilização da proteína, devido à inter-relação

existente entre ambos.
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Analisando silagens de algumas variedades de milho, VIEIRA
et alii ,1980,. obtiveram para „balançQ nitrogenado> yalores

entre 0,9 e1,3 gde nitrogênio/UTM, enquanto GONÇALVES (1978)
verificou um balanço negativo de -3,32 gN/UTM. CARNEIRO et alii
(»82), trabalhando com silagem de milho, encontrou um balanço de
4,87 gN/UTM, ao passo que LEMP ,1986,, relatou uma retenção
media de - 1,11 g/N/UTM.

Também trabalhando com silagem de milho, VIANA FILHO *
RODRIGUES U987, obtiveram um retenção de -0,19 gN/dia
Concomitantemente, STALLCUP et alii U987,, verificaram, em
silagens de milho esorgo, um balanço de 3,5 e -12,1 gN/dia%,
respectivamente.

BEZERRA et alii í19911 a,r=i,-, ^aiii uyyi), avaliando o valor nutritivo das
silagens de milho, sorgo e rehrnfa ^~, sorgo e rebrota de sorgo, relataram no balanço
de nitrogênio, valores de i hq. -> -,->aiores de 1,89; 2,73 e 12,62 g/UTM/dia,
respectivamente, ao mesmo tempo em que PICCOLO et alii (1991,
observaram para silagem de sorgo AG-2001 integral, uma retenção
^ 5,0 gN/dia, enquanto EDWARDS et alii (1978) determinaram em
silagem de glra..ol, um balanço nitrogenado ^ ^
0,7 g/UTM/dia.

2.4. Parâmetros ruminais

Os ácidos graxos voláteis encontrados no rúmen, são
provenientes, quase que totalmente, da fermentação dos
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carboidratos dietéticos, e constituem a maior fonte de energia

para os ruminantes, SILVA & LEÃO (1979). No entanto, nem todos os

ácidos graxos produzidos no rúmen provém diretamente da digestão

dos carboidratos. Alguns se originam pela ação dos

microorganismos em proteína ou outros compostos nitrogenados,

assim como em lipídios.

Os ácidos graxos predominantes no rumem são os ácidos

acético, propiõnico e butírico, sendo os primeiros os mais

abundantes, variando suas proporções com o tempo, dieta e pH do

líquido ruminal, DUKES (1973).

SILVA & LEÃO (1979) informam que o acético é o maior ácido

em proporção no rúmen, oscilando entre 54-74%, e CHURCH (1974)

revela que dietas volumosas predispõe à formação de maiores

concentrações molares do referido ácido.

FUKUSHIMA et alii (1986), ao analisarem os parâmetros

ruminais em ovinos fistulados (com coletas de líquido ruminal era

cinco horários diferentes), não encontraram diferenças

significativas no pH (média de 6,65), independentemente das

dietas ou dos horários de coletas. Os mesmos autores revelam

ainda que nas coletas feitas com 0, 1, 2, 4 e 6 horas após

alimentação os teores médios de acético foram, respectivamente,

19,85; 31,43; 32,53; 25,25 e 26,50 mM/1 e de propiõnico foram:

4,83; 10,69; 12,27; 7,24 e 6,73, e os resultados para butírico

foram: 1,47; 3,18; 4,29, 2,78 e 2,24 mM/1, respectivamente.
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LAVEZZO et alii (1987), observaram no líquido ruminal de

carneiros alimentados com quatro tipos de silagens de milho,

valores de pH oscilando entre 6,47 e 6,98, valores extremos para

a hora 1 (uma) e 0 (zero) após alimentação; os mesmos autores

ainda informaram que as maiores produções de AGVs totais

ocorreram uma, três e seis horas após alimentação, sendo que os

teores de ácidos acético, propiõnico e butírico, em mM/100 ml,

variaram de 22,13 a 43,61; 7,88 a 18,17 e de 4,21 s 5,68,

re spectivamente.

BEZERRA et alii (1991) encontraram para silagens de milho,

sorgo e sorgo-rebrota, respectivamente, valores de 7,11; 7,23 e

7,09; 2,368; 2,778 e 2,983 Mm/100 ml; 1,020; 3,025 e 1,730 Mm/100

ml e 0,915; 1,450 e 1,462 para pH, ácidos acético, propiõnico e

butírico, respectivamente.

MCGUFFEY & SCHINGOETHE (1980) ao avaliarem as silagens de

milho e girassol para vacas em lactação, verificaram no fluído

ruminal, proporções molares de 53,2 e 61,1; 24,2 e 19,9; 16,5 e

12,9% respectivamente para os ácidos acético, propiõnico e

butírico. Os valores de pH foram 6,83 e 6,98 para as respectivas
silagens.

VALDEZ et alii (1988), também estudando silagem de milho e

de girassol para vacas em lactação, informaram não haver

diferença no conteúdo de ácidos graxos voláteis no líquor ruminal

de animais alimentados com ambas as silagens.
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2.5. Parâmetros sangüíneos

KOLB (1984) sugere que em ovinos, o nível médio normal de

glicose está entre 30-60 mg/100 ml, enquanto HARPER (1969) relata

que este nível é cerca de 40 mg/100 ml. Estes baixos níveis

parecem estar associados ao fato dos ruminantes fermentarem vir

tualmente todos os carboidratos em ácidos graxos inferiores, que

substituem em grande parte a glicose como combustível metabólico

dos tecidos, nas condições de alimentação, MAYES (1977).

Segundo KRONFELD et alii (1980), a incorporação de maiores

níveis de proteína e carboidratos solúveis promove elevação de

substrato glicogênicos, e consequentemente, a síntese de glicose.

Quanto a uréia, a concentração desta no plasma sangüíneo

(mg/100 ml) de ovinos, oscila entre 12 a 20, dependendo do

suprimento de proteína bruta, KOLB (1984).

Para PRESTON et alii (1965), pela taxa de uréia no plasma, é

possível verificar se o suprimento da dieta está ou não adequado.

Os autores estão fundamentados no alto coeficiente de correlação

(r = 0,986) encontrado entre o teor de uréia sangüínea e a

quantidade de proteína ingerida.

BEZERRA et alii (1991), encontraram para silagens de milho,

teores de 69,13 e 8,52 mM/100 ml, para silagens de sorgo no

primeiro momento de corte, 73,38 e 21,25 mM/100 ml e para a

silagem de sorgo-rebrota, 72,13 e 18,80 mM/100 ml,

respectivamente para glicose e uréia sangüíneas.



3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Considerações gerais

Os trabalhos foram conduzidos no Departamento de Zootecnia

da Escola Superior de Agricultura de Lavras. 0 município de

Lavras, segundo CASTRO NETO (1980), se situa, no Estado de Minas

Gerais, a 21°14' de latitude SW e 45°00' de longitude Oeste de

Greenwich, com altitude média de 910 m. Conforme a classificação

de Koppen, o clima é do tipo CWb, OMETO (1981), tendo duas

estações distintas: chuvosa, de novembro a abril e seca, de maio

à outubro. Segundo VILELA & RAMALHO (1979), a precipitação média

anual é de 1493, 2 mm e as temperaturas médias de máxima e mínima

sao de 26,o e 14,66°C, respectivamente. Os dados relativos ã

precipitação, temperatura e umidade relativa do ar, durante o

período experimental, estão no Quadro 1.
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QUADRO-1. Valores médios mensais para temperatura e umidade

f!f?ííVa d° ar (ÜH) e PreciPÍtação total mensal.
Mês Ano Temperatura média (°C) Precipitação ~"Ür~"

Max- Min. (mm) (%)
Jan 90 30,61 18,55

Fev 90 29,90 18,55

Mar 90 29,57 18,57

Abr 90 28,64 17,53

Mai 90 24,78 13,16

Jun 90 24,33 10,87

Jul 90 24,10 11,67

114,0* 66,82

120,0* 71,28

115,0* 77,21

68,4 75,46

92,6 76,40

0,6 71,00

34,2 73,41

FONTE: Estação Agrometeorológica da ESAL
* meses em que a precipitação (mm) foi mal distribuída, com dias
em que chovia muito ficando vários outros dias muitS secos.

3.2. Plantio e tratos culturais

0 plantio do milho, sorgo e girassol, foi realizado em

sulcos espaçados de 0,80 m, em 04/01/90; com o auxílio de uma
plantadeira manual.

A adubação de plantio de milho e sorgo, consistiu na

aplicação de 400 kg de uma formulação de 4-14-8 sob a forma de

sulfato de amônio, superfosfato simples e cloreto de potássio,
juntamente com 5 kg/ha de ZnS04 e 20 kg de Nitrogênio/ha. Para o
girassol, além da adubação supra-mencionada, aplicou-se também 1

kg de boro/ha na forma de bórax e 3 kg de Zinco/ha, na forma de
sulfato de zinco.
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As adubações foram recomendadas, após análise do solo, pelo

Setor de Fertilidade de Solos, da Escola Superior de Agricultura
de Lavras.

0 desbaste foi realizado 30 dias após o plantio, deixando-se

6 plantas de milho e de girassol, e 10 plantas de sorgo por metro
de sulco.

A adubação em cobertura foi realizada aos 45 dias após o
plantio, sendo aplicados 20 kg/ha de nitrogênio.

3.3. Corte e ensilagem

Na ocasião dos cortes, foram eliminadas as bordaduras,
correspondentes a uma fileira de plantas de cada lado e de 0,50m

nas extremidades de cada fileira. Nesta ocasião foram amostradas

15 plantas a cada 10 m para avaliar a produção de massa verde e
de matéria seca/hectare. O corte para ensilagem foi feito
manualmente, à uma altura média de 10 cm do solo, no período da
manhã.

Após o corte, omaterial foi pesado em balança de campo
(tripé) para se obter as produções de massa verde/ha, e retiradas
então, 10 amostras para análises. Só então, o material foi levado
para uma picadeira eletromecânica, onde foi picado em partículas

de aproximadamente 2,0 cm. A massa foi transportada em carretas
para o Setor de Ovinocultura, onde foi ensilada em silos
subterrâneos, tipo cisterna.
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Antes, a massa foi pesada para estimativa da densidade média

e retiradas 06 amostras aleatoriamente, as quais foram

acondicionadas em saquinhos plásticos e colocadas em "freezer"

para posteriores análises.

A compactação da massa ensilada foi realizada através de

Pisoteio durante o enchimento dos silos. A seguir, os silos foram

fechados com lonas de plástico e recobertos de terra.

0 girassol foi cortado e ensilado em 04/04/90, com 90 dias,

o sorgo no estádio de grãos leitosos, em 18/04/90, com 104 dias e

o milho e o sorgo no estádio de grãos semiduros, era 27/04/90;
ambos com 113 dias.

3.4. Ensaio de digestibilidade aparente

3.4.1. Animais e instalações

0 valor nutritivo da silagem foi determinado através de

ensaio de digestibilidade aparente, utilizando-se vinte

carneiros, machos, adultos, castrados, sem raça definida

(S.R.D.), mestiços de Corriedale, com idade aproximada de 27
meses, e tosquiados.

Os animais foram pesados no início e no final do ensaio, e
após apesagem inicial, por sorteio, efetuou-se a distribuição
dos animais nos tratamentos, fazendo-se era seguida a vermifugação
dos mesmos.
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Os carneiros foram então alojados em gaiolas de matabolismo,

equipadas cora bebedouro e cochos para fornecimento "ad libitum"

de água, do material experimental e da mistura mineral. As fezes

foram coletadas em sacolas especiais de lona, devidamente

adaptadas aos animais, e a urina, em baldes plásticos contendo

HC1 a 25% para evitar perdas de amõnia, pela volatização.

As silagens foram fornecidas diariamente, em duas porções,

as 8 e 16 horas. Antes do primeiro arraçoamento, eram registradas

as sobras dos alimentos fornecidos no dia anterior a cada animal,

retirando-se uma amostra individual com cerca de 20%, que era

acondicionada em sacos plásticos devidamente indentificados

colocados no freezer, para que no final se fizesse uma amostra

composta e se procedesse às análises químicas. O mesmo

procedimento foi utilizado com o material fornecido, conquanto,

sua amostragem era de 500 g diárias.

As fezes foram coletadas também diariamente, às 7:30 e

15:30 horas, registrando-se nessa oportunidade, a quantidade

diária de fezes excretadas por animal. Após homogenização do

material, uma amostra individual com cerca de 10% era

acondicionada em sacos plásticos, identificadas e armazenadas em

congelador à -10°C para posteriores análises. O mesmo

procedimento foi adotado com a urina, que era coletada

diariamente às 7:00 horas, quando era medido seu volume

individual, retiradas amostras em vidros com tampa de plástico

devidamente identificadas e levadas para congelador.
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3.4.2. Duração do ensaio e tratamentos

0 ensaio teve duração de 23 dias, sendo 14 dias para

adaptação dos animais às gaiolas e aos tratamentos e 9 dias de

coleta das amostras. Avaliou-se o consumo de silagem no período

de adaptação, para ajuste da oferta no período experimental (ou

de coleta). Nessa oportunidade, ofereceu-se 10% acima do consumo

médio do período pré-experimental ou de adaptação.

0 ensaio constou de quatro tratamentos, a saber:

T: - silagem de girassol (90 dias); T2 - silagem de sorgo AG-2002

no estádio de grãos leitosos (104 dias); T3 - silagem de sorgo
AG-2002 no estádio de grãos semi-duros (113 dias); T - silagem
de milho AG-303 (113 dias)

3.4.3. Preparo das amostras

As amostras de silagem, sobras e fezes coletadas e colocadas

no freezer, no final do período experimental, foram horaogenizadas

separadamente, sendo então retiradas duas sub-amostras de 500 g.

Uma de cada duas sub-amostras foi descongelada em temperatura

ambiente e sofreu uma pré-secagem em estufa de ventilação forçada

a 65°C por, no mínimo, 72 horas. Logo após foi moída em moinho
tipo Willey,de peneira fina,colocada em recipiente de polietileno

com tampa, identificada e armazenada para posteriores análises.

Para a urina, após separação e homogeneização, foram
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retiradas também duas sub-amostras, colocadas em vidro,
identificadas e retornadas ao freezer, aguardando as devidas
análises de laboratórios.

Nos dois últimos dias do período experimental, realizou-se
as coletas do líquido ruminal e do sangue.

0 líquido ruminal foi coletado através de sonda esofagiana,
com auxílio de uma bomba à vácuo. 0 material era recebido em um
erlenmeyer de 500 ml, logo era feita a leitura de pH, através de
um potenciômetro; sendo era seguida filtrado em pano de algodão
até completar 50 ml, que era transferido para um vidro âmbar
contendo 10 ml de solução de ácido ortofosfórico. Então, o vidro
era vedado eestocado (devidamente etiquetado), em freezer para
posteriores análises.

As amostras de sangue foram coletadas por punção da veia
jugular, sendo coletadas em frascos contendo 2a 3 gotas de
solução anti-coagulante (EDTA-FLUORETO). Logo após acoleta, eram
feitas as determinações de glicose e uréia.

3.5. Parâmetros avaliados e análises laboratoriais

No estudo de características agronômicas das culturas, foram
avaliados a produção de massa verde, ea produção de matéria
seca/hectare; a relação haste/espiga (ou panícula)/lâmina e as
proporções de haste + folha; capítulo, panícula ou espiga sobre o
total de massa verde das culturas.



32

3.5.1. Composição bromatológica da urina e materiais sólidos

As análises de matéria seca (MS), proteína bruta (PB),

Nitrogênio na urina (N), Cálcio (Ca), Fósforo (P), Fibra era

Detergente Neutro (FDN), Fibra em Detergente Ácido (FDA), Extrato

Etéreo (EE), Celulose (CEL) e lignina (LIG), foram realizadas no

Laboratório de Nutrição Animal do DZO-ESAL. OS teores de Ms, PB,

N e EE foram determinados conforme a recomendação da A.O.A.C.

(1970). Os teores de Ca foram determinados pelo método de

neutralização com oxalato de amõnia, descrito por ISLABÃO (1985)

e de P, pelo método colorimétrico, empregando-se o colorímetro

"Spectronic 20", conforme recomendação de BRAGA & DEFELIPO

(1974). A FDA, FDN, Cel e Lig foram determinadas pelo método
proposto por VAN SOEST (1967) .

Os teores de carboidratos solúveis (CHOS) pelo método de

Somogy-Nelson,e Tanino pelo método colorímetrico de Folin-Dennis

foram determinados no Laboratório do Departamento de Ciências dos

Alimentos-ESAL, segundo recomendações da A.O.A.C. (1970).

A energia bruta foi determinada em bomba calorimétrica do

tipo PAAR, segundo descrição de SILVA (1990c), no Laboratório de

Nutrição Animal da Escola de Veterinária da ÜFMG. As análises de

Nitrogênio amoniacal também foram realizadas na UFMG, segundo o
método proposto por A.O.A.C. (1970), no «suco» das silagens. Os
valores de Energia metabolizável foram obtidos por cálculo

(Energia digestível x 82%), segundo ARMSTRONG (1964).
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3.5.2. Ácidos orgânicos e parâmetros sangüíneos

Os ácidos graxos voláteis (acético, propiõnico e butírico)

do líquido de rúmen e do "suco" das silagens (acrescido do ácido

lãctico) foram determinados por cromatografia em fase gasosa, de

acordo com a descrição de OLIVEIRA et alii (198 3), no Laboratório

de Nutrição Animal da Escola de Veterinária da UFMG. O pH das

amostras em questão, foi determinado com o uso de potenciõmetro.

A glicose e a uréia do sangue foram determinadas pelos

métodos respectivos de Ortotoluidina e Diacetil monoxina

modificado, de acordo com LABTEST (S.N.T.)

3.6. Determinação do consumo voluntário e da digestibilidade

aparente

0 consumo voluntário de matéria seca (CVMS), Proteína bruta

(CVPB) e Proteína digestível (CVPD), foram determinados de acordo

com a metodologia de SILVA & LEÃO (1979) e expressos em

g/UTM/dia, conforme CRAMPTOM et alii (1960) . O consumo de energia

bruta (CVEB) e Energia digestível (CVED) foram expressos em

kcal/UTM/dia.

Os coeficientes de digestibilidade aparente da matéria seca

(DAMS); Proteína Bruta (DAPB) e Energia Bruta (DAEB) foram

determinados pelo método de coleta total de fezes, conforme

descrição de CHURCH & POND (1977) e SILVA & LEÃO (1979) e da
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fibra em detergente neutro (DAFDN) e fibra em detergente ácido
(DAFDA), de acordo com VAN SOEST & MOORE (1966).

3.7. Delineamento experimental e análises estatísticas

Os 20 carneiros foram dispostos em um delineamento de blocos

casualisados onde o controle foi o peso vivo dos animais, o que
permitiu maior homogeneidade. Utilizou-se 5 blocos e 4
tratamentos.

Os resultados obtidos foram submetidos à análise

estatística, utilizando o Software computacional de SAEG (Sistema
de Análises Estatísticas) desenvolvido por EUCLYDES (1983). As
médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de
probabilidade. Foram também efetuadas análise de correlação entre
os diversos parâmetros avaliados.



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Características das silagens

I Todas as silagens apresentaram odor agradável e coloração

Umarelo-clara, à exceção da silagem de girassol (T ) "que
apresentou coloração pardo- escura, devido à características de

coloração inerentes à própria planta.

Os resultados referentes à composição bromalógica do

material ensilado estão apresentados no Quadro 2e das silagens,
estão expostos no Quadro 3.

Comparando os Quadro 2 supra mencionados, verifica-se que os

teores de Ms foram próximos, entre silagens e material ensilado,

fato que foi também relatado por DANLEY & VETTER (1973),
estudando diferentes silagens, e SILVA et alii (1990a), estudando

silagens do sorgo Santa Eliza.
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Quadro 2. Composição bromatológica do material original.

Culturas MS PB FDN FDA EB "cHOS*
_[*> (%) (%) (%) (kcal/kg) (%)

Girassol 29,25 10,53 66,90 35~4V~::4'9^4T25)"l8~59
Sorgo "leitoso" 26,80 7,36 68,75 34,00 (ÍSÍsTsS" 23,22
Sorgo "semi-duro" 29,47 7,35 72,07 6,20 ^4370,4* 25,60
Mf^° 32'56 8,84 69,42 32,27 4498,32 26,76

QUADRO 3. Composição bromatológica das silagens1.

Tipos de MS PB PD FDA FDN EB ED EM
-!ÍÍÜÜÜ_Jíl -IL-Jli <%> (%) (kcal/k6> (^cal/kg) (kcal/kg)
Girassol

(V 30'10 U'73 7»35 34,95 65,88(^99^0631] 3107,5465 2548,19
Sorgo "lei

toso" (T2) 26,88 7,24 3,54 33,18 68,39 Í4627,6147 2587,4892 2121,94
Sorgo "semi

duro" (T3) 30,68 7,97 4,67 36,21 71,65 ,4373,3788 2714,8569 2226,18

-f™Jl^__J!:!6 8'65 4*58 3l'41 68'37 «"5,7671 2914,9200 2390,23
1. Com base na matéria seca.
2. Com base na matéria como oferecida.

Notou-se uma pequena elevação do teor de M.S. destas sila

gens era relação ao material original e ressalta-se que as

silagens do Tj, T3 e T4 apresentaram teores de M.S. dentro da

faixa adequada. Quanto aos teores de PB, percebe-se no T e T ,
uma tendência de elevação do teor de PB das silagens era relação

ao material original. Este fato já havia sido detectado

por PEREIRA (1991) cora silagens de milho e de sorgo. No
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teor de carboidratos solúveis (CHO's) acontece o mesmo fenômeno

verificado por DANLEY & VETTER (1973); GOMIDE et alii (1974),

TEIXEIRA FILHO (1977) e VALENTE (1977), onde ocorreu redução nos

teores de CHOS na silagem, (Quadro 4), comparando-se com a massa

ensilada (Quadro 2). Este fato sugere que certa porção de

carboidratos solúveis é utilizada durante o processo de

fermentação, e apreciável quantidade é usada no processo normal

de respiração do material ensilado, após o corte.

4.2. Valor nutritivo

4.2.1. Composição química

Os resultados médios referentes à composição química das

diferentes silagens estão apresentadas nos Quadros 3 e 4.

Pelo Quadro 3, percebe-se que de maneira geral, os

tratamentos apresentaram teores de matéria seca (MS) entre 30 a

35%, considerados adequados para uma boa silagem, segundo GORDON

(1967), VALENTE (1977) e VELLOSO (1975); exceto a silagem de

sorgo no estádio de grãos leitosos (T2) que apresentou um índice
bem inferior (26,80%).

Especificamente nos tratamentos T3 e T2, o teor de matéria
seca aumentou com o avanço da maturidade, concordando com as

observações feitas por DANLEY & VETTER (1973) .

No tratamento silagem de girassol (T^, o índice de MS aqui
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encontrado (29,25%) é superior àqueles verificados por TOSI et

alii (1975) (23,55%) e GRANDI & RONGONI (1990) de 19,2%;, mas

assemelha-se aos resultados de MCGUFFEY & SCHINGOETHE (1980) de

30,6% e é inferior aos valores apresentados por SHEAFFER et alii

(1977) de 31,95%; ; THOMAS et alii (1983), de 31,4% e HÜBBEL et

alii (1985), que verificaram um valor de 31,95%.

SILVA (1979) encontrou para as silagens de sorgo "SART" no

estádio de grãos leitosos, um teor de MS de 26,6%; semelhante ao

verificado neste trabalho, e para o estádio de grãos duros, um
valor menor (27,3%). LISEU (1981) observou para o sorgo no
estádio de grãos leitosos, um valor de valor menor de MS,
(24,21%), ao passo que PICCOLO et alii (1991), verificaram ura ,
maior teor, de 30,02%.

Na silagem de milho, SILVEIRA et alii (1979), LEMP (1986),
FU^D^yVylS^feFREITAS &DUFFLOTH (1990), encontraram valores
de MS de 28,7%; 27,30%; 31,90% e 27,3%, respectivamente, que
foram menores que o aqui observado enquanto que MELOTTI (1969) e
EZEQUIEL et alii (1981) observaram maiores percentuais,
respectivamente, 40,93% e 35,67%.

Os maiores níveis de PB foram para a silagem de girassol,
confirmando relatos de TOSI et alii (1975), HÜBBEL et alii (1985)
e VALDEZ et alii (1988), que observaram valores maiores de PB
para a silagem de girassol, em relação à de milho..

O teor de PD revelou-se inferior àquele reportado por
EDWARDS et alii (1978), de 8,88%, e foi semelhante ao índice
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observado por THOMAS et alii (1982b); de 7,36%.

0 valor de PB obtido para o tratamento T2 (7,24%), foi supe
rior ao resultado médio de SILVA (1979) de 6,1% e inferior às

observações de JOHNSON et alii (1971),11,8% ao avaliarem a sila

gem de sorgo no estádio de grãos leitosos. O teor de PD (3,54%)

foi inferior ao resultado de PICCOLO et alii (1991), de 4,41%.

Para o T3, o teor de PB aqui apresentado, (7,97%),

mostrou-se superior à média de 6,65% verificada por SILVA (1979),

e o índice de PD (4,67%), superou VALENTE (1977) e MELOTTI &

CAIELLI (1981), devido à estes autores terem obtido uma menor
digestibilidade da proteína bruta.

Na silagem de milho (T4) o valor de 8,651 de PB, assemelha-

se àqueles citados por EZEQUIEL et alii (1981), de 8,63% e
PEREIRA et alii (1990); 8,17%.

O valor de FDN (65,88%) apresentado no Quadro 3, para o T ,

situou-se acima daquele observado por VALDEZ et alii (1988) 65,0%
e aproximou-se aos resultados SNEDDON et alii (1981) 60,2%,

ficando dentro dos limites referidos por MCGUFFEY & SCHINGOETHE
(1980), de 56,0 a 68,0%. O teor de FDA (34,95%) assemelha-se com
dados de LLOVERAS (1990).

ADEMOSUM et alii (1968) obtiveram para o sorgo, UM valor de

FDA (36,18%) que foi semelhante ao aqui apresentado, resultado

também confirmado por SCHMID et alii (1976) (34,9%). Era
contrapartida, os teores de FDN mostrados no quadro supra
mencionado, foram maiores, nas silagens de sorgo, do que aqueles



40

relatados por LAVEZZO et alii de 61,92% (1988) e BEZERRA et alii

(1991)de 67,96%; foram ainda, inferiores àmédia verificada por
TEIXEIRA FILHO (1977), de 69,9%.

Na silagem de milho, os resultados de FDN (68,37%), estão
acima daqueles observados por LEMP (1986) (54,2%) e FURTADO
(1987) de 54,98%) esituam-se abaixo do valor visualizado por
DANLEY & VETTER (1973) e BEZERRA et alii (1991).

O teor de FDA verificado no ^ (34,95%), está de acordo com
as observações de THOMAS et alii (1982a), VALDEZ et alii (1988) e
LLOVERAS (1990), respectivamente 35,8%; 35,2% e 35,0%. Os teores
relativamente baixos encontrados para T2 e t3, respectivamente
33,18 e 36,21% em relação àqueles normalmente observados na
literatura, podem indicar, conforme BEZERRA et alii (1991) que
boa parte da fibra contida nestas silagens, são passíveis de
digestão pelos ruminantes.

Os valores de FDA ou lignocelulose observados era todos os
tratamentos, seguem a mesma tendência dos teores de celulose e
lignina observados para os mesmos (Quadro IA).

Os valores observados para EB das silagens estão de acordo
com relatos de VALDEZ et alii (1986), GRANDI & RONGONI (1990) e

LLOVERAS (1990, que verificaram teores de energia maior para a
silagem do girassol em relação às de milho esorgo. Oteor aqui
relatado para ^, é semelhante aquele reportado por GRANDI &
RONGONI (1990, no cultivar "gloriasol" (4995,22 kcal/kg) esupera
os valores de THOMAS et alii (1983, de 4565,0 kcal/kg. Para
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Energia digestível, SNEDDON et alii (1981) detectaram um valor de

3002,4 kcal/kg, inferior ao aqui mencionado.

MELOTTI, BOIN E LOBÃO (1969) relataram valores maiores de

Energia Bruta para as silagens de sorgo nos dois momentos (105 e

119 dias) de corte, respectivamente 4860 e 4911 kcal (kg de MS),

enquanto AZEVEDO (1973) e BEZERRA et alii (1991) encontraram

valores similares, respectivamente 4173,° e 4114,66 kcal/kg para

sorgo "leitoso" e PICCOLO et alii (1991) valores menores, 3999,0

kcal/kg. MELOTTI & CAIELII (1981) trabalhando com silagem de

sorgo para ovinos, relataram valores de ED semelhantes aos aqui

citados, respectivamente 2210,93 e 2561,26 kcal/kg de MS,

enquanto MELOTTI (1981), verificou, no sorgo Santa Eliza, um

valor menor de ED (2360 kcal/kg).

Na silagem de milho, MCGUFFEY & SCHINGOETHE (1980)

encontraram um teor menor (4013,0 kcal/kg); contudo, BEZERRA et

alii (1991), trabalhando com milho e sorgo para silagem,

verificou um índice de EB para a silagem de milho de 4886,37

kcal/kg, maior do que o obtido neste trabalho e FREITAS &

DUFFLOTH (1990) obtiveram um teor similar 4500,0 kcal/kg.

Os teores de Energia metabolizãvel verificado era todos os

tratamentos, caracterizam-nos como volumosos de boa qualidade,

que conforme NAS (1975), são aqueles que fornecem cerca de 2 Meai

de energia metabolizável/kg.

A análise de tanino realizada nas silagens de sorgo, (Quadro

2A), apresentou-as com valores abaixo do nível considerado

inadequado para uma boa silagem, segundo FOX et alii (1970).
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Ácidos orgânicos, pH e nitrogênio amoniacal (N-NH.)

QUADRO 4. Composição bromatológica das silagens1.

Silagens pH

CHCs

(%)

Ac. lât. Ác. acét. Ãc. prop. Ac. but. N-NH3

micromoles/100 ml %

Girassol

(T,)

Sorgo
"leitoso"
(T2)

Sorgo
"semi-

duro" (T3) 3,60

3,54 17,44 2,53

4,09 21,76 2,77

23,35 3,22

Milho (T4) 3,60 26,17 2,98

1. Com base no "suco" das silagens.

0,68

0,87

0,21

0,23 0,08

0,30

2,085

8,53

3,37

3,19

Observa-se no Quadro 4 que todas as silagens apresentaram

teores de ácidos orgânicos, pH e N-NH3 dentro dos limites que
caracterizam uma fermentação desejável e adequada preservação do

material, com exceção do tratamento T2 que mostrou um percentual
butírico, acima do limite máximof0,2%; proposto por SILVEIRA

(1975). Esta fermentação indesejável pode ter sido causada pelo
menor teor de matéria seca e maior pH verificado na referida

silagem, apesar deste pH estar dentro da faixa considerada

desejável para uma boa fermentação, segundo McDONALD & HENDERSON
1962).
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Um fator que provavelmente concorreu para os resultados

adequados de pH, foi o teor de carboidratos solúveis, que segundo

JONHSON et alii (1971), estão na faixa que permite uma boa

fermentação nas silagens, ou seja; acima de 15%.

Os teores médios de ácido láctico, revelam que este foi, em

relação aos demais, elevados em todas as silagens, o que é

indicativo de uma adequada fermentação, segundo KEARNEY & KENNEDY

(1962) e SILVEIRA (1975). O teor de ácido butírico verificado no

T2, conforme KEARNEY & KENNEDY (1962), pode contribuir para uma

maior degradação da proteína, o que poderia justificar, em parte,

o menor teor de PB detectado na silagem t2, em relação ao

material original (Quadro 2 e 3) .

Todos os teores de nitrogênio amoniacal (N-NH3) observados,
estão com os valores de acordo com aquele recomendado por

Wieringa, citado por SILVEIRA (1975), que é inferior à 8%, exceto

a silagem de sorgo no estágio de grãos leitosos que apresentou um

percentual um pouco maior (8,53%).

4.2.2. Consumos voluntários

Os consumos voluntários da matéria seca (CVMS), proteína

bruta (CVPB,, proteína digestível (CVPD), energia bruta (CVEB) e

energia digestível (CVED) estão apresentados no Quadro 5
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QUADRO 5. Consumos voluntários de matéria seca (CVMS), proteína

bruta (CVPB), proteína digestível (CVPD), energia bruta

(CVEB) e energia digestível (CVED) das silagens

estudadas.

Silagens
CVMS CVPB CVPD CVEB CVED

(g/UTM/dia) (g/UTM/dia) (g/UTM/dia) (kcal/UTM/dia) (kcal/UTM/dia)

Girassol (T ) 61,00 a

Sorgo "leitoso" (T ) 49,54 c

Sorgo "semi-duro" (T ) 56,73 b

Milho (T )

7,07 a 4,43 a 298,64 a 198,89 a

3,51 c 1,72 a 241,52 c 139,33 c

4,76 b 2,79 b 279,28 b 178,34 b

V 61>03 a 5,08 b 2,75 b 297,92 a 199,72 a

Médias na mesma coluna, seguidas de letras distintas, diferem entre si pelo teste de Tukey à 5%
de probabilidade.

Verificou-se diferenças (P < 0,05, entre as silagens quanto
aos consumos.

Os consumos de MS variaram de 61,03 para o T. à 49,54

g/UTM/dia para o T2. A silagem de girassol não diferiu (P > 0,05)

do milho neste parâmetro.

O requerimento médio de MS exigido para mantença, nas

condições deste trabalho foi de 51,86 g/UTM/dia, NAS (1975); o

que significa que os valores aqui relatados refletem um bom

consumo, ã exceção do T2, que supriu apenas 95,53% das

necessidades de mantença dos carneiros.

O consumo de MS, em todos os tratamentos, foi inversamente

proporcional aos teores de FDN nas silagens, o que já havia sido
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detectado por OLIVEIRA (1989).

EDWARDS et alii (1978) trabalhando com silagem de girassol

para carneiros, encontraram um consumo de MS de 60,9 G/UTM/dia,

semelhante ao aqui observado, ao passo que PASTOS Y FORRAJES

(1976) registraram consumos maiores (71,03 g/UTM/dia), e GRANDI &

RONGONI (1990) também pesquisando girassol para ovinos,

verificaram um teor médio menor, 48,45g/TM/dia.

Os resultados de CVMS para T4 e Tj são compatíveis com

aqueles obtidos por VANDERSALL (1976) que apresentou CVMS iguais

para ambas as silagens; contudo contradizem HÜBBEL et alii (1985)

e VALDEZ et alii (1988) que registraram ingestões de MS maiores

para o girassol em relação ao milho.

Quanto as silagens de sorgo, o baixo consumo observado no T

em relação aos outros tratamentos, pode ter sido influenciado em

parte pelo menor conteúdo de PB e maior teor de umidade desta

silagem, fatores estes que podem reduzir a ingestão de MS. Porém,

o CVMS do T2, foi superior ao observado por VALENTE (1977, para o

sorgo Sart, e inferior ao registrado por JOHNSON et alii (1971)

para o sorgo no estádio de grãos leitosos (58,7 g/UTM/dia,.

Os dados apresentados confirmam relatos de alguns autores,

PIZARRO (1978b, ,WARD et alii (1966, e BROWNING & LUSK (1966, que

sugerem que o CVMS está diretamente relacionado ao teor de MS de

uma silagem. Também Marshall et alii, citado por PIZARRO (1978b,,

ao compararem silagens de sorgo nos estádios de grãos moles e

duros, observaram que o consumo de MS foi 60% maior para a
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silagem mais madura e seca.

Os resultados limites de CVPB e CVPD foram 7,07 e 4,43

g/UTM/dia e 3,51 e 1,72 g/UTM/dia, respectivamente para T.e T

O maior CVPB e CVPD verificado para o T1# pode estar
associado (r = 0,8947) ao seu alto teor de PB em relação às

demais e também à correlação (r = 0,7862) detectada entre CVMS e

CVPB. Por conseguinte, foi verificado a mesma tendência para o

CVPD, devido à alta correlação entre CVPB e CVPD (0,9246), o que

também foi apresentado como justificativa por WARD et alii
(1966).

0 CVPB registrado para o ^ foi inferior ao consumo de 8,60

g/UTM/dia citado por PASTOS Y FORRAJES (1986), enquanto que o
CVPB e CVPD no T4 superaram os resultados de VALENTE et alii

(1984) de 1,3 g/UTM/dia e de BEZERRA et alii (1991) que
observaram consumos respectivos de 3,39 e 1,77 g/UTM/dia,
enquanto que CARNEIRO et alii (1982) e PEREIRA (1991) depararam

com valores superiores, respectivamente 4,5 e 2,3 g/UTM/dia e
3,53 g/UTM/dia para o CVPD de PEREIRA (1991).

Nas silagens de sorgo, ocorreu um acréscimo nos consumos de

PB e PD à medida em que aumentou o teor de MS, fato também

detectado por BARROCAS & SOUZA (1981). Ao que parece, o maior

percentual de grãos (Quadro 4A) verificado no T3, também
contribuiu para os maiores consumos em relação ao T2, o que
corrobora afirmações de WARD et alii (1966) e PIZARRO (1978b).

As silagens T3 e T4 não diferiram entre si (P > 0,05)
nos



47

consumos de PB e PD, apesar do maior teor de PB do T. em relação

ao T3 (Quadro 2). Isto pode ter ocorrido devido â maior

digestibilidade da proteína verificada no T-, quando comparado ao

T4 (Quadro 5).

Considerando-se o requerimento médio diário de PD para

mantença, de 2,51 g/UTM/dia, NAS (1975), observa-se que os

valores registrados neste trabalho, denotam um bom consumo,

excetuando-se o T2 que supriu apenas cerca de 68,5% da exigência

de mantença dos carneiros.

Quanto aos consumos de Energia Bruta e Digestível, o Quadro

4 evidenciou diferenças (P < 0,05) entre os tratamentos; onde T.

e T1 foram semelhantes entre si e superiores à T3 e T?, e o pior

desempenho foi realizado pelo T_ (P < 0,05).

Os consumos de energia mostraram tendência semelhante â

observada no consumo de MS. A explicação para este fenômeno, está

nas correlações entre estes parâmetros, cujo estudo forneceu

valores bem altos, (r = 0,9587) e (r = 0,9393), respectivamente

para correlações entre CVMS x CVEB e CVMS x CVED, o que

justificaria a semelhança de coraportamentos. Esta justificativa

concorda com CRAMPTON (1957), que relata que o consumo de um

alimento está altamente correlacionado com o consumo de energia e

a densidade calórica do mesmo.

Quando se comparara os consumos de EB e ED na silagem de

milho, obtidos neste trabalho com cs respectivos consumos de

262,84 e 165,56 Kcal/UTM/dia, observados por CARNEIRO et alii
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(1982) em silagem de milho, nota-se consumos superiores para o

presente trabalho, embora os mesmos autores tenham utilizado

outras variedades de milho.

Para consumo de PD, VALENTE & SILVA (1977) relataram valores

bem menores para as silagens de sorgo, enquanto BEZERRA et alii

(1991) informaram maiores consumos de EB para silagens de sorgo
em dois momentos de corte: estádios de grãos leitosos, e dur.os,
respectivamente, 290,04 e 325,44 kcal/UTM/dia.

Ao calcular o requerimento médio de Energia digestível para
mantença (146,47 kg/UTM/dia), segundo NAS (1975), observa-se que

as silagens foram consideradas satisfatórias neste parâmetro,
exceção feita ao T2 que supriu apenas 95,12% da exigência diária;
o que pode ser resultado do seu menor teor de PB (Quadro 3) e

também menor CVMS (Quadro 5), era comparação às demais.

4.2.3. Digestibilidade aparente

Os resultados referentes às digestibilidades aparentes de

matéria seca (DAMS), proteína bruta (DAPB,, fibra em detergente
ácido (DAFDA,, fibra era detergente neutro (DAFDN,, e energia
bruta (DAEB, estão apresentadas no Quadro 6.
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QUADRO 6. Coeficientes de digestibilidade aparente da Matéria

Seca (DAMS,, Proteína Bruta (DAPB,, Fibras era

Detergente Ácido (DAFDA,, Neutro (DAFDN, e Energia

Bruta (DAEB, das silagens estudadas.

Silagens
DAMS DAPB DAFDA DAFDN DAEB

(%) (%) (%) (%) U)

Girassol (T^ 63,11 b 62,69 a 56,26 a 61,98 b 66.65 ab

Sorgo "leitoso" (T2) 59.92 c 48,97 d 48,47 c 57,37 c 58,10 c

Sorgo "semi-duro" (T3) 63,53 b 58,51 b 46,89 d 67,68 a 65,90 b

----1^1 65'88 3 53>°2 C 53'97 b 66'95 a 67»*3 a
Médias na mesma coluna, seguidas de letras distintas, diferem entre si "pêlo
teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Conforme se observa, houve diferença significativa

(P < 0,05, entre as digestibilidades aparente de MS das silagens
em questão, com exceção do Tj_ e T3 que não diferiram (P> 0,05,
entre si.

Nota-se que o T4 revelou valores superiores aos das outras

silagens e o T2 apresentou o pior desempenho. Todas as silagens

são consideradas satisfatórias neste parâmetro, pois apresentaram
DAMS superiores ã 50%.

Os resultados presentes no Quadro 6, cora relação â silagem
de girassol (T1, concordam com as observações de VALDEZ et alii

(1988, que verificaram uma DAMS menor para o girassol (47,9%) em

relação ao milho (52,4%,. O teor de DAMS observado no T está
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abaixo daquele revelado por EDWARDS et alii (1978) de 68,11%, raas

se encontram na faixa de variação citada por McGUFFEY &

SCHINGOETHE (1980) que relatam que o girassol possui uma DAMS de

63,0 a 69,0%.

Quanto às silagens de sorgo, os resultados estão de acordo

com OWEN & MOLINE (1970) e DANLEY & VETTER (1973) que observaram

uma maior DAMS nas silagens de milho, quando comparadas às de

sorgo, mas discordam de SILVA et alii (1973) , VALENTE et alii

(1984b) e BEZERRA et alii (1991) que não encontraram diferença
significativa entre as duas silagens.

A maior DAMS do T3 em relação ao T2, pode ter ocorrido

devido à maior percentagera de grãos (Quadro 4A) do primeiro em

relação ao segundo, indicando que o estádio de maturidade

influenciou este parâmetro. Os valores aqui mencionados para as

silagens de sorgo, são superiores àqueles obtidos por SILVA

(1979) nos dois estádios, respectivamente 54 e 52,0% e LLOVERAS

(1990) ,57,4% ; todavia assemelhan-se aos resultados de TEIXEIRA

FILHO (1979), trabalhando com as variedades AG-SART e DUET, entre

outras, com valores respectivos de 58,2 e 63,8%.

Para T4, a DAMS supera os resultados de ZAGO et alii (1985)

de 61,0% e PEREIRA (1991), de 54,2%, mas é inferior aos 68,2%
relatado por LLOVERAS (1990,, sendo similar ao valor 64,9%
reportado por FREITAS & DUFFLOTH (1990).

Quanto à digestibilidade aparente da proteína bruta (PB,, as

silagens diferiram (P < 0,05, entre si. Os valores extremos foram
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62,69 e 48,97%, respectivamente para T1 e T .

Uma justificativa para a maior DAPB do T^ é a correlação
(r = 0,8374) existente entre este parâmetro e o teor protéico, o
que concorda com os relatos de LOPEZ et alii (1965) e ROCHA
(1968) .

0 valor de DAPB do ^ está acima daquele de 57,0% observado

por THOMAS et alii (1982b) e assemelha-se àquele de 63,9% citado
por EDWARDS et alii (1978).

Os resultados para as silagens de sorgo "leitoso" e "semi-

duro" (respectivamente T2 e T3) estão acima da DAPB de 46,60%
relatada por PEREIRA (1990) e são semelhantes ao valor citado

por JOHNSON et alii (1971, de 58,51%, mas diferem destes últimos

que verificaram um decréscimo na DAPB cora o auraento da maturidade
no sorgo.

Na silagem de milho, o valor observado no Quadro 6 é similar
ao resultado de FREITAS & DUFFLOTH (1990), de 52,8%.

Todas as silagens diferiram entre si (P<0,05, no que
concerne a digestibilidade aparente da fibra em detergente ácido

(DAFDA). os valores extremos foram para as silagens de girassol
(56,26%) e de sorgo no estádio Sírnt i,;r ";46,89%) .

Os maiores resultados de DAFDA coincidiu com os maiores
valores de consurao de proteína bruta (Quadro 5) parecendo indicar
que o auraento do consurao de PB, favorece a digestibilidade da

fração fibrosa do alimento, em função do aumento da
digestibilidade da FDA, apesar da baixa correlação (r = 0,3805)
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encontrada entre consumo de PB e DAFDA. Tal fato confirma as

observações de CRAMPTON (1957) e ELLIOT & TOPPS (1973) .

Os valores registrados no Quadro 6, contrapõem-se à VALDEZ

et alii (1988), que encontraram um teor menor de DAFDA para a

silagem de girassol em relação à do railho.

Quanto às silagens de sorgo (T2 e T3), a maior DAFDA

verificada para o T2 era relação ao T3, deve estar associado ao

menor teor de lignina e celulose da primeira em comparação à

segunda (Quadro IA), pois segundo OLIVEIRA (1989) e PEREIRA

(1991), estes componentes químicos possuem uma alta correlação

com a indigestibilidade do alimento.

Na silagem de milho, o valor DAFDA registrado neste trabalho

é inferior às observações de EZEQUIEL et alii (1981) em silagens
de três variáveis de milho, cuja média foi de 57,36%..

A silagem de sorgo no estádio de grãos semi-duro apresentou

o maior valor de DAFDN, embora não diferisse (P > 0,05) da

silagem de railho. Ambas diferiram das demais, tendo a silagem de

sorgo no estádio de grãos leitosos apresentando o menor

coeficiente de DAFDN.

Comparando silagem de milho a de girassol, os resultados

confirmam VALDEZ et alii (1988, que verificaram menores

digestibilidades "in vitro" da FDN na segunda (54,0%, em relação
à primeira (80,2%,.

Segundo o Quadro 6, constatou-se diferença (P < 0,05, entre

os valores médios de digestibilidade aparente da energia bruta



53

(DAEB), das silagens, sendo que o maior índice foi verificado

pelo T4, que não diferiu do ^ (P > 0,05) e foi superior às
demais. ^ não diferiu do T3 (P >0,05), sendo superiores ao T2,
que apresentou o menor índice.

Observa-se neste parâmetro a mesma tendência verificada na

DAMS, o que parece indicar que, apesar do ^ possuir um maior
teor de EB (Quadro 3) em confronto cora o milho, este possui uma
maior DAEB, devido talvez, à sua maior DAMS.

EDWARDS et alii (1978) encontraram uma maior DAEB para a
silagem de girassol, (67,6%) embora esta possuísse um valor menor
de EB do que o aqui relatado (Quadro 3).

Discordando de SILVA et alii ,1990) que observaram um
decréscimo na DAEB àmedida que aumentou oteor de MS no sorgo,
os valores do Quadro 5, assemelham-se àMELOTTI et alii (1969),
que verificaram um aumento deste coeficiente nas idades de 105

(48,56%) a H9 dias (60,44%), no sorgo. Quanto ao T2, a menor
DAEB era comparação ao T,, prende-se ao fato daquele possuir um
menor teor de grãos (Quadro 4A), era confronto à este.

4.3. Balanço de nitrogênio

Os resultados obtidos para balanço de nitrogênio nos
diferentes tratamentos são fornecidos no Quadro 7.
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QUADRO 7. Médias de balanço de nitrogênio (g/UTM/dia) dos animais

alimentados com as diferentes silagens.

Silagens Médias

Girassol (T1) 4/82 a

Sorgo "leitoso" (T2, 1,05 c

Sorgo "semi-duro" (T3) 3,04 b

^!_iV_ 3,46 b
Médias seguidas por letras distintas, diferem entre si pelo teste
de Tukey a 5% de probabilidade.

Observando o Quadro 7, nota-se que os tratamentos diferiram

entre si (P < 0,05), à exceção do T, e T^ que foram semelhantes

(P > 0,05, entre si, inferiores z Tj_ e superiores ao T .

Percebe-se também que todas as silagens apresentaram um balanço

positivo, ou seja, a quantidade de nitrogênio (N) excretada pelos

animais, foi, em média, inferior ao N retido, de acordo com o

peso metabólico.

A quantidade de N retida pelos animais alimentados com

silagem de girassol (Tj) foi superior àquela relatada por EDWARDS

et alii (1978,, de 0,7 g/üTM/dia.

Os resultados do presente estudo, diferen, dos valores

observados por STALLCUP et alii (1987), que observaram um balanço

negativo para as silagens de sorgo. PICCOLO et alii (1991)

verificaram no sorgo AG-2001, ensilado com 119 dias, um balanço

de N de 5,0 g/UTM/dia, ou seja, maior do que o aqui apresentado.
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Na silagem de milho, o resultado discorda de LEMP (1986) que

detectou um balanço negativo (-1,11 g/UTM/dia) em vacas em

lactação alimentadas com o referido tratamento. Todavia,

assemelha-se àquele obtido por CARNEIRO et alii (1982), 4,87

g/UTM/dia.

Verificou-se uma semelhança entre os comportamentos das

silagens quanto aos consumos de proteína digestível (Quadro 5, e

o Balanço de nitrogênio (Quadro 7,. 0 estudo de correlação entre

essas variáveis (r = 0,9872, revelaram que há uma grande

interdependência nestes parâmetros.

Devido à este fato, a maior retenção apresentada pelos

ovinos alimentados com a silagem de girassol foi então entendida

pelo maior consumo de PD, alto consumo de MS (r = 0,8915, e pelo

maior teor de PB na MS desta silagem (r = 0,9156,, o que
proporcionou ura ganho de peso médio diário de 69,57

g/carneiro/dia para a silagem de girassol, e de 100,0; 95,65 e
-16,52 g/carneiro/dia, respectivamente para as silagens de milho,
sorgo no estádio de grãos serai-duros e soroo no estádio de grãos
leitosos, conforme se observa no Quadro 10A

Uma outra justificativa para a maior retenção apresentada

Pelo Tl, éomaior índice de energia revelado por esta silagem, e
também o maior teor de PB, oque segundo SILVA & LEÃO (1979)
possuem uma inter-relação, ou seja, a eficiência de utilização da
proteína pode ser aumentada pelo suprimento de energia.
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4.4. Parâmetros sangüíneos

Os resultados de concentração média de glicose no sangue dos
animais, são mostrados no Quadro 8.

Os valores médios de concentração de glicose sangüínea
(Quadro 8, no presente trabalho, estão de acordo com KOLB (1984)
que considera normal, para ovinos, os níveis de 30-60 mg/100 ml;
e são superiores àquele preconizado por HARPER (1969) de 40
mg/100 ml. verifica-se que omenor valor percentual foi para o
tratamento T,, silagem de girassol, que apresentou tarabéra oraenor
teor de carboidratos solúveis (Quadro 3).

QUADRO 8. Valores mÁrJi^= /t^ „i •aiores médias de glicose e uréia (em mg/lOOml) nü

Plasraa sangüíneo de ovinos alimentados com diferentes
silagens.

f.1.1!?!!5 êii^;; -;-én
Tl girassol) „~; ~---

T2 (sorgo "leitoso") 57,64 n ^
T3 (sorgo "semi-duro") 57;62 18 J5

li-oa™. ».« _____

Observa-se pelo Quadro 8, gue oteor de gHcose foi menor na
srlagem de girassol, .omaior, na silagem de sorgo no estádio
« grãos leitosos. ofato do ,_ apresentar o menor valor de
glicose sangüínea, confirma os relatos de CUMMINS ,RÜSSEL (1970)
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e SMITH et alii (1978) de que maiores níveis de lipídios na

alimentação de ruminantes, podem alterar o metabolismo de

glicose, provavelmente por mudanças na fermentação ruminal, e

como conseqüência, redução dos precursores da glicose sangüínea.

Após o consumo de dietas com maiores quantidades de

carboidratos solúveis (CHO's), a maioria das espécies animais

apresentam uma elevação no conteúdo de glicose, h/os ruminantes,

estas elevações, normalmente não são muito acentuadas, pois

segundo MAYES (1977), isto parece estar associado ao fato desses

animais fermentarem virtualmente todos os CHO's em ácidos graxos,

que substituem em grande parte, a glicose como combustível

metabólico dos tecidos.

Esta pode ser a explicação dos resultados numéricos tão

próximos entre a silagens, apesar do T_^ ter, comprovadamente, o
menor teor de CHO's.

Os valores médios de uréia sangüínea (mg%) também estão

expostos no Quadro 7.

0 maior nível bruto de uréia sangüínea foi verificado na

silagem de girassol, seguida pela silagem de milho e de sorgo no

estádio de grãos serai-duros,sendo o menor índice apresentado pela
silagem de sorgo no estádio de grãos leitosos.

A maior concentração média de uréia sangüínea observada no

Tx é justificada por KOLB (1984), segundo o qual, a concentração

de uréia é variável com o suprimento protéico, de acordo com as
exigências animais.
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Os resultados obtidos nas silagens T4, T2 e T3 estão de
acordo cora relatos de BEZERRA (1989) era silagens de railho e

sorgo, embora este autor tenha registrado teores menores para o

milho em relação aos sorgos, o que talvez possa ser explicado em

razão dos maiores conteúdos de PB das silagens de sorgo em
comparação à de milho, ao contrário do trabalho aqui exposto.

Com relação à silagem de girassol, o teor de uréia sangüínea

no Quadro 8, concorda com resultados obtidos por ALMEIDA et alii

(1990) trabalhando com silagens de girassol associado com milho,
entre outras.

Segundo PRESTON et alii (1965) o nível de uréia sangüínea

deverá estar era torno de 10 a 20 mg%/100 ml, o que indica que as
quantidades de proteína consumida pelos animais, foram

satisfatórias, independente do tratamento utilizado.

4.5. Parâmetros ruminais

Os resultados médios das análises de pH, ácidos acético,
propiõnico e butírico do liquido ruminal são apresentados no
Quadro 9.

Os valores limites de pH foram 7,03 para silagem de milho e

7,19 para silagem de sorgo no estádio de grãos leitosos.

O índice de 7,05 registrado para a silagem de girassol está
acima de 6,98, verificado por MCGUFFEY & SCHINGOETHE (1980), ao
alimentar vacas em lactação com a referida silagem.
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QUADRO 9. Valores médios de pH e teores médios dos ácidos acéti

co, propiõnico e butírico no líquido ruminal dos ovinos.

Acético Propiõnico Butírico
Silagens pH Totais

Micromoles/100 ml

Girassol (T.)

Sorgo "leitoso" (T2)

Sorgo "semi-duro" (TJ

Milho (T )

7,05 3,1341 1,8208 0,6287 5,5836

7,19 2,4627 1,8026 1,2021 5,4674

7,10 3,0001 1,8106 0,7406 5,5513

7,03 3,0831 1,8263 0,6806 5,5900

Para os animais submetidos à silagem de sorgo, tanto T

quanto T3, apresentaram valores de pH superiores aos relatos de

LAVEZZO et alii (1988)-, sendo, entretanto próximos aos valores

relatados por BEZERRA (1989), trabalhando com silagens de

rebrotas de sorgo,entre outras, para ovinos. O mesmo autor,

observou ainda, na silagem de milho, um índice de pH superior

àquele registrado no Quadro 9. Todavia, LAVEZZO et alii (1987),

registrou índices menores para o tratamento supra mencionado. Os

índices de pH aqui registrados, são típicos de animais

alimentados com volumosos, segundo CHURCH (1974) .

Observando-se os teores de ácido acético em relação ao

total, verifica-se que a maior média percentual foi apresentada

pela silagem de girassol (56,13%), o que vem corroborar relatos

de MCGUFFEY & SCHINGOETHE (1980), que observaram percentuais
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acéticos maiores para a silagem de girassol (61,1%) em relação ao

milho (53,2%). Entretanto, discordam de VALDEZ et alii (1988),

que também trabalhando com as mesmas silagens; verificaram um

teor acético menor para o girassol (58,9%), quando comparado ao

milho (60,0%).

Comparando os resultados médios do ácido propiõnico,

percebe-se que o maior valor percentual em relação ao total foi

verificado na silagem de sorgo no estádio de grãos leitosos

(32,87%) e o menor valor, na silagem de girassol (32,61%), o que

concorda com as afirmações de SILVA & LEÃO (1979), de que dietas

ricas em amido e sacarose favorecem a formação de ácido

propiõnico.

O mesmo ocorreu nos valores do ácido butírico, onde o maior

valor percentual em relação ao total, foi também observado na

silagem de sorgo no estádio de grãos leitosos (21,99%) e o menor

valor, no tratamento com girassol (11,26%).

Pelo exposto, verifica-se que o acético teve a maior

proporção em relação aos outros ácidos, independentemente do tipo
de tratamento oferecido, coo».-rr j, , as informações de MORRISON

(1966), SILVA & LEÃO (1979) e VALDEZ et alii (1988), que afirmara

ser este, o maior ácido em proporção no rúmen.

Observa-se ainda no Quadro 9, que os menores valores de pH

foram acompanhados por maiores quantidades de ácidos graxos

voláteis totais. Este mesmo comportamento já havia sido descrito

por Briggs et alii, Meyrelles et alii, Priego & Lora e Ravelo &
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Macleod, citados por FUKUSHIMA et alii (1986), que encontraram

correlação negativa entre estes dois parâmetros ruminais.

Quadro 10 - Proporções molares em 100 ml de ácido acético acético

proponico (AP) ácido butírico (AB) e relação ácido

acético: ácido propiõnico: ácido butírico no líquido

ruminal dos ovinos após a alimentação, de acordo com

as dietas.

qnanone , . Ácidos Relação
--_!?!.! ^et' : Pr°P«: but- acet. :prop. :but.
GÍrasso1 56'13 32~61 11^26 ÜTãlTll
Sorgo "leitoso" 45,04 32,97 21,99 45:33:22

Sorgo "Semi-duro" 55,54 32,62 13,34 56:33:13

Mf^° 55:15 32,67 12,18 55:33:12

As proporções relativas dos ácidos graxos voláteis (AGV)

encontradas nas silagens de girassol, sorgo grãos semi-duros e de

milho estão dentro dos limites citados por BERGMANN (1990) que
indica que estas proporções variam de 75:15:10 e 40:40:20

respectivamente para o ácido acético: ácido propiõnico:ácido

butírico e a silagem de sorgo grão "leitoso" apresentou a
proporção de ácido butírico acima de 20 (21,99).



5. CONCLUSÕES

Baseado nas condições em que foi efetuado o presente estudo,
pode-se concluir que:

1. Considerando-se composição bromatológica, consumo, digestibi

lidade e outros parâmetros avaliados, as melhores silagens e

que apresentaram maior valor nutritivo foram: A silagem de

milho, seguida pelas silagens de girassol e sorgo no estádio

de grãos semi-duros, que apresentaram respostas bem próximas.

A pior silagem foi a de sorgo no estádio de grãos leitosos.

2. A silagem de girassol confirmou ser mais uma alternativa para

ministração de volumosos ricos em proteína e energia, para
ruminantes.



6. RESUMO

Era 1990, foi conduzido um experimento nas dependências do

Departamento de Zootecnia da Escola Superior de Agricultura de

Lavras (ESAL), na cidade de Lavras,. Estado de Minas Gerais, cujo
objetivo foi avaliar o valor nutritivo das silagens de girassol,

sorgo no estádio de grãos leitosos, e sorgo no estádio de grãos
semi-duros e milho.

0 delineamento experimental utilizado foi o de blocos

casualizados, constando de 4 tratamentos e 5 repetições.

Tj^ - silagem de girassol (90 dias)

T2 - silagem de sorgo Ag-2002, no estádio de grãos leitosos
(104 dias)

T3 - silagem de sorgo Ag-2002, no estádio de grãos semi-
duros (113 dias)

T4 - silagem de milho AG-303 (113 dias).

No ensaio da digestibilidade, foram utilizados 20 carneiros,

mantidos em gaiolas individuais de metabolismo, durante 23 dias,
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sendo 14 dias para adaptação dos animais e 9 dias de coleta do

material. Amostras das silagens foram analisadas em laboratórios

e determinada a composição química em termos de matéria seca

(MS), proteína bruta (PB), proteína digestível (PD), fibra em

detergente ácido (FDA), fibra em detergente neutro (FDN), energia

bruta (EB,, energia digestível (ED), energia metabolizável (EM),

cálcio (Ca), fósforo (P), carboidratos solúveis (CHO's), amõnia

(N-NH3), acidez (pH), e ácidos lático (AL), acético (AC),
propiõnico (AP) e butírico (AB).

Foram avaliados os teores de ácidos graxos voláteis e pH no

líquido ruminal dos ovinos e os teores de glicose e uréia
sangüíneas.

Determinou-se o consumo voluntário de MS (CVMS), PB (CVPB,,

PD (CVPD,, EB (CVEB, e ED (CVED,; avaliando-se também o

coeficiente de digestibilidade aparente da MS (DAMS,, PB (DAPB),

FDN (DAFDN), FDA (DAFDA) e EB (DAEB), além do balanço de
nitrogênio (BN).

Pelos resultados obtidos, observou-se que:

- As silagens de girassol, sorgo "semi-duro" e milho apresentaram
boa preservação da massa ensilada.

- Os maiores consumos de matéria seca (CVMS) e energia digestível

(CVED) foram apresentados pelos ovinos alimentados com as

silagens de milho (T__) e girassol (T.,) .
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A silagem de milho apresentou a maior digestibilidade da

matéria seca (DAMS) e da fibra em detergente neutro (DAFDN), ao

passo que a silagem de girassol apresentou a maior

digestibilidade da proteína bruta (DAPB).

As silagens de milho e de girassol, apresentaram a maior

digestibilidade da energia bruta (DAEB).

As conclusões foram as seguintes:

Ao se considerar todos os parâmetros avaliados, as melhores

silagens foram: a de milho, a de girassol e a de sorgo no

estádio de grãos semi-duros, enquanto que a pior foi a silagem

de sorgo no estádio de grãos leitosos.

A silagem de girassol confirmou ser mais uma alternativa tanto

proteíca quanto energeticamente na alimentação volumosa dos

ruminantes.



7. SUMMARY

CHEMICAL COMPOSITION. DIGESTIBILITY AND VOLDNTARY INTAKE OS
SILAGES PROM SORGHUM (Sorghum vulgare. pers.) AT TWO COTTING
TIMES, SDNPLOWER (Helianthu, annus, AND CORN (Zea mays L.) por

RUMINANTS

m 1990 a„ experiment was carried out in the Department of
Animai Science at Escola Superior de Agricultura de Lavras,
located in Lavras countVi state o£ M_n__ _______ ^^ ^
purpose was to evaluate the nutriUve values of silages from
sunflower, grai„ sorghum in the mi.K stage, and sorghum or corn
,rains ía the dough stage. The experimental design was randomized
complete blocks with five replications and íour treatments:
Tj - sunflower silage (90 days of age)

T2 -AG-2002 grain sorghum silage in the milk stage (104 days of
age) .

T3 -AG-2002 grain sorghum silage in the dough stage (113 days of
age) .
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T4 - AG-303 corn silage (113 days of age).

For the digestibility assays we used twenty shepps, kept in

individual metabolism cages for twenty three days, being fourteen

days for animal adaptation and nine days for material collection.

Silage samples were analyzed for chemical composition aas related

to dry matter (MS,, crude protein (PB,, digestible protein (PD,,

fiber in acid detergent (FDA,, fiber in neutral detergent (FDN,,

crude energy (EB), digestible energy (ED,, metabolizing energy
(EM,, calcium (Ca), phosphorus (P), soluble carbohydrates

(CHO-s), ammonia (N-NH3), acidity (PH), lactic acid (AL), acetic

acid (AC,, propionic acid (AP,, and butyric acid (AB,. Contents

of volatile fat acids and pH os the sheeps' ruminal liquid and

contents of the biood's glucose and urea were also evaluated.

The voluntary intake of dry matter (CVMS,, crude protein
(CVPB,, digestible protein (CVPD), crude energy (CVEB,, and

digestible energy (CVED, were detgerrained and the apparent
digestibility coefficients of dry matter (DAMS,, crude protein
(DAFDA,, and crude energy (DAEB,, as well as the nitrogen balance
were evaluated.

The results showed that:

Silages from snflower, sorghum and corn in th« dough stage
presented good preservation of ensilaged mass.

- Sheeps presented the greatest voluntary intake of dry matter
(CVMS, and digestible energy (CVED, when fed with corr. <t__) and
sunflower (T^ silages.
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- The corn silage presented the greatest apparent digestiblity of

dry matter (DAMS, and fiber in neutral detergent (DAFDN, whereas

the sunflower silage presented the greatest digestibility of

crude protein.

- Silages from corn and sunflower presented the greatest

digestibility of crude energy (DAEB).

The following conlcusions were attained:

1) The best silages, concerning the parameters evaluated, were:

corn, slfowerm and sorghum in the dough stage, showing very

similar responses. The worst silage was sorghum in the milk

stage.

2) Sunflower silage confirmed to be an alternative higt protein

and energy feeding for ruminants.

3) The best time to ensiling the sorghum is at the dough atage.
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-™™°™_™0mP°SÍçâ0 bromat°lógica das silagens estudadas1.

Silagens "^ ^ ? ** Cel"l°se Hemicelulose LigninI
«>_ <*> (%) <%) (%) (?) (X)

Girassol 9,02 1,32 0,18 11,90 ~~25~85 31^93 7^2
Sorgo

"leitoso" 4,04 0,79 0,15 4,57 20,64 35,21 7,08
Sorgo

"semi-duro" 5,20 0,58 0,17 4,96 22,62 35,44 7,98

*™l lL9_°__ 0.20 0,18 5,01 25,10 36,96 5,83
1. Com base na matéria seca.

QUADRO 2A. valores de tanino (mg/100, nas silagens de sorgo
oferecidas aos carneiros.

f^!?!üf Metanol Metanol 50% Ãgüã Totll"
Sorgo no estádio

"leitoso» (T2, 378,50 805,60 767,45 1951,55
Sorgo no estádio

«semi-duro»jT3,_ 38^0 811,75 773,53 1971,48
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QUADRO 3A. Produções médias de massa verde e de matéria seca/ha

das culturas de girassol, sorgo no estádio de grãos

leitosos, sorgo no estádio de grãos semi-duros e

milho.

Massa Matéria
Culturas verde seca

(kg/ha, (kg/ha,

Girassol 24718 744Õ"l20

Sorgo "leitoso" 26010 6991,150

Sorgo "semi-duro" 24050 7378,540

__MÍlho 21898 7173,785

QUADRO 4A. Proporções médias (%, de haste + folha, capítulo,

panícula ou espiga sobre o total de massa verde das

plantas inteiras das culturas de girassol, sorgo no

estádio de grãos leitosos, sorgo r.o estádio de grãos
semi-duros e milho.

nnHll„c Haste Capítulo, Sementes ou grãos
culturas + panícula ou no capítulo, pa-
. folhas espiga nícula ou espiga

Girassol 49,37 50~63 49^23
Sorgo "leitoso" 78,26 21,74 74/56
Sorgo "semi-duro" 69,49 30,51 88 75

M^° 74,25 25,75 89,85
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QUADRO 5A. Quadrados médios e coeficientes de variação (CV, para

consumo voluntário de matéria seca (CVMS,, proteína

bruta (CVPB,, proteína digestível (CVPD,, energia

bruta (CVEB, e energia digestível (CVED,.

Fonte de Quadrado médio
GL

variação CVMS CVPB CVPD CVEB CVED

Bloco * 0,0355375 0,0024375 0,004612 0,03327 0,07125~~
Tratamento 3 154,37133** 10,908167** 6,2764567** 944,6215** 3998,425**

Hl^°_ 12 _ 0*1533875 0,042275 0,004823 11,145245 6,8126667
fV í%> _ 8,34 25,04 32,21 4~68 13~72~"~~
Nível de significância de 5%.

QUADRO 6A. Quadrados médios e coeficientes de variação para

coeficiente de digestibilidade aparente da matéria

seca (DAMS,, proteína bruta (DAPB,, fibra em

detergente neutro (DAFDN), fibra em detergente ácido

(DAFDA, e energia bruta (DAEB,.

Fonte de Quadrado médio
GL

^variação DAMS DAPB DAFDN DAFDA DAEB~~

Bloco 4 0,501225 0,3244687 0,1790375 o"o472187 1~15925 •
Tratamento 3 30,042333** 192,4975** 159,94867** 109,8365** 93,543**

lUÍtll 12 °'2016583 0,2537437 0,2677541 0,0238104 2,5373

™_w EZ"~r~*^ ~>** ^ ~6~"6"~
Nível de significincia de 5%.



99

QUADRO 7A. Quadrado médio e coeficiente de variação (CV, para

balanço de nitrogênio.

Fonte de variação GL qm

Bloco 4 ~Õ~ÕÕ3Õ487~~
Tratamento 3 12,156457**

?fffdu° 12 0,3802337

-!.1!L!!"]!Z!"^"]]""]]"" 46732"
Nível de significância de 5%.

QUADRO 8A. Valores de correlação estabelecidas entre os diversos

parâmetros estudados.

Variável

CVMS

CVMS

CVMS

CVMS

CVMS

CVPB

CVPB

CVPD

CVPD

CVPD

CVPD

CVEB

CVMS

PB (%,
PB (%,
CVPB

PB (%,

CVPB

x Variável Correlação

CVPB

CVPD

DAFDA

CVEB

CVED

CVEB

BN

DAPB

DAFDA

BN

CVEB

DAEB

BN

BN

CVPB

CVPD

DAPB

DAFDA

0,7862
0,8392

-0,58191
0,9587^
0,9393-
0,7928
0,9427
0,7124

-0,5995
0,9872
0,9872
0,7124

0,8915
0,9156
0,8947
0,9246
0,8374
0,3805
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QUADRO 9A. Densidade média das forragens, no interior dos silos,

no momento da ensilagem (kg/m3).

Forragem _, ~Z~Z~
Densidade

Girassol (T, )
1; 509,69

Sorgo no estádio "leitoso" (T„) 645 0Q

Sorgo no estádio "semi-duro" (T-) 598 1Q
Milho (T.)

4 542,90

QUADRO 10A. Peso médio (inicial e final, e ganho diário, dos
aniirais alimentados com diferentes silagens.

-Silagens . _!!!!_(8)
J-nicial Final Ganho diário

GÍraSSCl (V 45ÍÕÕ 77s7ü 17,17"
Sorgo no estádio "leitoso" (T2) 48000 4762Ü -16,52
Sorgo no estádio "semi-duro" ('iy 47000 49200 95,65

1___Ü__.Ü. _ 46700 49000 100,00




